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PERIÓDICO LITTERARIO, CAIXEIRAL E [NOTICIOSO

publicaçAo avtBosrsAij
Compritendei' o infinito, a immmsidade,
E ii natureza e Deus

G Dias.
Sfiit alusões, sem fé—nublado, ttcur»,

0 presente e o porvir.G. Dias

GERENTE=Augusto O. m Moraes Guimarães

EXPEDIENTE
Assignaturas

POR 6 MEZES  600 rs.
NUMERO AVULSO  100 rs.

PAGAMENTO ADIANTADO

O Piaga. sahirá em dia indeterminado.

REDACÇlO E GERENCIA Rua de S.
Pantaleão n. 109.

ADVERTÊNCIA: - Todo negocio ten-
dente a esta folha, é tratado com o Ge ente,
e todi correspond<nca dirigida ao mesnn,
e endereçada a caixa postal a. 22.
segas—u— ,i , ,-gga

Alui sio Porto
A saudale qu^, nos acompanha ag ra,

faz-nos exhuraar um passado, q<ie já vae tao
longe, um passado de oito annos, mas, que
nos traz uma io pressão su ive, um i physi >g-
romia amiga e se c nserva era nossos co
ra;ões, tiovva, qual se fora uma nitida
photographia.—Àluisio Porto.

E' He li de quçm falíamos hoje, e, sobre
o teu turaulo, iremos verter o nos*n panto
e depositar as flores de nosso pesar,

Podia, morreste naurora da existência,
quando o futuro te acenava a estrella do por-
vir, irisada de esperança; nto qu z a fatali -
did >, torabaste como o delicado arbusto, qm
a correatesa a-rasta, cahi*te to seio de Nir

REDAC T0RES=üIVBmSOS

vina. mmchandid; chiméras a túnica da
gloria—Aluisio!.. ,Hojeque-=iO Puigas-^ae
em teu jazigo, render-te as homenagens, ha-
vemos de fazer vibrar t u nome, na alma da
m cidade estu liosa, teu nome, já quasi es •

quecido, n'e.csa pWange altiva de maace-
bo«. n'essa peiade distineta, que pretende
levantar, em holocaust) d'oiro, as lettras
ma*anhenses

Seriam -s ingratos e bastante ing-atos, se
esquecêssemos a ti. o mimo*.o bardo, que o
mi^ro destino. I<-1 oe-morecer, em meio da
jornada e desapparecer do seio da H storia,
s"ii mrae, pon nós ura thes-jro aureolado de
t iuraphos, qm cor a na o Verso, no mundo
que m duU us cordas do sentir.=«Seriamo8
ingratos...

—Não somos, prrem
—O Verso —quem não ao*, i o Verso ?
—O'! elle synthütisa a canüdez das vir

gns, exprme a nonslgia d'alraa, o stylête
d.i dor, d'agoni i, que lac ra e canta, meiga-
mente, teroamente, o nos o ca to e imraa-
culado amor. O v rso é tudo.

=Aluisii,=soubcstel o cantar «O Poe-
ma do Oração», por exemplo, é uma sub'i-
midade fle luo alma virgem, tanta: vezes e-
mocionada pe'a grandesa infinta de teu co
ração de o ro. Choram s, qnaudo lemos.
Q ia ata tornara ! quinta saudaie, quintas
lagrimai reuni te, nesse ver ladeiro perna
do coração ?...

Para o leitor te conhece r, bastará lèr o so-
ne'o mimoso qu:, escrevesto

Eil o:
NÚS DOIS

Para se amar nos ermos hi de certo
mui.o mais goso, m-aito mais delicia^



O PIAGÀ
s*ste

que vae de encontro em toda essa malícia
de amar juntiahos em um logar deserto !....

Fria, ca!ad i, a noite é n s propicia:
e nosso ninho espi;ra-nos aberto.
Rosas e bogaris tresralaoi parto...
Vamos que eu morro por uma caricia...

£' doce o verso que a volúpia gera.
Rima teu beijo com meu beijo e espera
que o beijo fuça desmaiarmos ju atos.

Beijos, só feijos... porque o mais havendo,
a madrugada encontrará rompendo,
hirlos nós ambas, amb.s nós defun.os.

1889.

=Beijos.., fa Ia em beijos ?...
Beijo.. .foi o teu viver; tivest.'. a exi ten

cia cu:ta e saudosa de um beijo e desappure-
ceste na nia Irugada da vida.

—«O Piaga», que adora a gran lesa, des-
folha a saudade em teu monumento.

SOLICITAÇÃO
Sinto m mYalma captiva,
Quando teu seio se altiva;
P. r esse idyllio dis céos—
E'que meu p°ito p Ipita,
Ouvindo a prece bemdita
Dos vivos olhares leus.

Quasi não tenho deseaoço,
Por te ver é que me canso,
Longe de ti=caoro só;
Mas. olha, tem paciência,
Se julgares pertinência,
Ao menos de mim tem dó:

—Acceita o peito que chora,
Se não me a nas, embora,
Faz qua me estimas, ouvio !
Dá-me do riso fingido
Que meu coração mal ouvidOj
=Sempre sòffreü e s:nt o!...

N L.

Vencido
A' ZGFLÓKA.

Eis me a teus pés Htppi.caiido amor.
Esiou veucido.

Jí lido de forçis para auuiquilap e e-qne-
cer a imp .luo^idade d'e te aiuur qu • n e tor-
lura.. .d'esse seniimeut que ui» insp rastes;
curvo me subm sso a uma coíissão: cedo a
demon trar a minha fraqu.-z.i pjr que tu o
exiges

Atè hoj', nunca mulher alguma conse-
guiu registrar no seu canheuho, uma só phra-
se de am r, uma só prova d^ alie ção que
eu d speusasse em seu abono, relativamente,
sentimentalmente foliando.

Tenho despre ado indiflereiüè, muitas
provas de alie çirs puras e verdadeiras: le
nho sido imp'acavel, calcando orro-ítnemiii-
te amor que me tributam verdadeir.munle:
teihâ abandonado colericam.nfe, as m.ls
concludentes, a> mais seduetoras e caiicio-
fas c ntissões de amor.. ,a tudo eu tenho sa-
b do corajosamrnie me antepor, lenho d..-
monsüado insensibilidade tal.qui fiquei per-
plexo di nté de tão súbita e forle transi' r-
mação ! E és tu miuhii boa Zeílòra és lu a
c.usa d'essa mu lança: foste- tu que c use-
guiu arr ncar o mu pobre coraç o do le-
thargo em que jasia: conseguUtes correr o
véo que envolvia a minha alma mysteriosa !

Vegelava n'esle mundo s. m outra a pira-
ção que não fos;e a de lutar pela vida pre-
seale, o futuro ignoto nunca mereceu rce o
menor cuid ido.. .que me incommolava o
mundo ?! Qual nauta sem rumo ou caminhei-
ro sem destino, assim eu deixava desusar a
minha vi ia descu do-,a !

Oh ! caprieho-.a naturesa ! Oh ! engana-
dora sorte ! como eu estava ign rante.

Eu que di pensava a Zoflòra um senli-
mento igual ao de irmão, que a queria bem,
umcamenle porque tenho sido tislemuiiha do
s>u desenvolvi mento, jamais me persuadi da
a ella me curvar, amorosamente, apaixona-
damente: o senlir do meu cjração, as pulsa-
ç5es na sua orbita tornaram se orno pordemais eluciduivas. Amava a,mas, com um
amor estranho, exigente: diffuad a se em vi-
va ssde de alleições; uma torrente de ciúmes
que me obrigou a esta confissão envolta em
fraqueza, em covardia mesmo.. .mas sed.n*



O PíAGA
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ti d-; retr buição, ávida de i er nula cs me
po. tanto, supplicante a teus pós: sacia a mi-
i:hi sede, c-rrcspjiide ao amor quft le ofle-
reco, este amor que n o sabe. ou não poda
calar se.

Ama me Ze flora, ama me que I vraras
uma Victima do algoz commum dos còraçôZs
8pa;xuiadus

Ainda me. con ervo a teus pés implorai ¦
do amor; otdena, que cumprirei.

Estou vencido
Pedro A. dos Re's.

Março=1899.

Teu retrato
AZOSMUNDOPfilNÀ

Entrei no ateücr , bandonad»,
Uni r-vcrbéro no tect<> pendurado

Descortinava o quarto—
E atr, vez das cortinas flucluantes
Que de um quadro salvara iremulaales,

Olhei o leu retraio.

Eras de branco e de cambraia lisa,
Assombreándo as rendas da camisa,

Nüs seii s dtlicadip,
De MVgdalena licitas os cabellos,
Um r.so divinul e oa alhos bellos,

Eu vi photpgraphados!

=Ai louca comronção '.—Todo absirado
Fiquei, quando olhei o teu retrato,

Modelo de esculplor,
E recebia de teu ro>lo orso
E te sorrindo mais que indeciso,

Faltava te deimor...

E, antes da partia, ó flor m mosa,
Entreabri as cortinas cor-dc rosas

P'ra dar te ura beijo....
Quando levava a fronte lentamente*
O relratisia entrando d *rr( pente,

Despeita-meo desejo.
S. Luiz=1899,

Biãico Rodrigues.-ea^ps

Devi 'o os grande ¦ altribulações d» ixaajus
di' publi ar o iiosso jornal, eui Feverero, o
que fiizeroou agora, pedindo desculpas aos
amáveis le torts

Gen' InvmK foi nos t.ll-recido o relatório
da Biblíolhcca Rio Grandeme, apresentado
pela Dieciori'1 á Assembléa Gerai, em 30
u'agosto de 1898

Esíe bem fundado liv o, demonstra a
pa« te activa dessa valiosa in-t tu ção:—sujas,
empreg s, eslaliros, regulamentos, finanças
etc Vè se c'aram *nle d'a'ii, qu" seu honra-
do d rectoiio foi exaclo no compromisso de
seu cargo.

«O Pi g » agradeceu i* a (mesa dess**.
honrosa encorporação, pede a s céos que
seiam coroados o« seus exf rços.

Em 21 de fevereiro pretérito, vtio ao
mundo a ionoceulinha -Maria Àraãlía—filha
re nosso presadoe distinc o amige, dr Bea-
jam n Aranha de Moura. Q.*e veja, á par da
digna cotisorte, desenvolver feliz, d existen
cia dessa mimoca criancinha, é o que deseja
do intimo d'alma—«O Pisga*.

Do Estado de S. Paulo, recebemos um
delicado conteúdo, n«> qu 1 nos pede o sr.
A. Peix to a remessa de nossa f .lha, para a
exposição jorn listica quo p-ctende organi-
sar n'essa capi', ai no corrente anno.

Scienfs, impelido, a enviamos penho-
ralos, retirandf, ponm, a maneira assas h-
songera, com que nos taxou, na imprensa
maranhense, o sr Peixoto. ,

Pedimos a quem coroa as sagradas ideas
que coroe a do sr. Peixoto, que é uma das
mais sublimes.

Aw,:.y
-4

Da sociedade «Cento Caixeíral», recebe-
nos, em edição especial; uma revista—Or-
gão da Sociedade Centro Gaixcirai—, con-
tendo bell ssimos art;gos e poesias de alguns
talentosos j «vens da nessa sociedade e tam-
bem o relatório d'es?auti! instituição..

Motivou c.saUujuiagem, a festividade
que se realbcu, pcrrccasiSo do 9o samver-
sario de sua instaIlação.

Gratos j,ela aaiíibiiidade.



O PIAGA
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Era mimosa circular impressa de 20 de
Fevereiro ultmo, recebemos do club «Car-
los Gomas», de Baturité Estado do Ceara,
a cemmuiiicação, que, a Inlendcncia Mumci-
pai desse Estado co< fi >n a direcção da Bibiio-
íheca—«16 de Novcmb:o»-á directorji des-
aa encorporação litteraria e também pedindo
a remessa de nossa folha . _

Agraieccnd. a linesa, «O Piaga» ira vi-
sital-o, desejando—Saúde e fraternidade

-*& h~
RECEPÇÃO DE JORNvES

A absoluta falia de espaço impede-nos de
mencionar os nomes dos collegas q'ie nos
tem dispensado a honra de suas visitas. Es-
tamos certos nos desculparão essa falta in-
voluntária

.JÉlt ESCRINIO DO LAR

Em 27 do passado, f z ams a virtuosa
consorte de nosso particular amigo Francisco
Machado a Exm.« Sr» D llayojunda de
Castro Machado.

Em 28 tarolrm romnletou ra -is um anno
de existência a Exm ' Sr.» D. Octac Ia Reis,
presadâ irmi do nosso amigo e infatigavel
collega de redacçãi Pedro A des Reis.

Em 8 de abril próximo vê passar a sua
IV pr mavera, a gentil senhorita Malvina
Azevedo, dilecta filha do sr. Antodo Alves
de Azevedo.

A t d' s, nossas ft liHtaçõcs

COLUMWft DE CREPE
SATYRO KNT0NI0 DE FARIA

Na madruga Ia do dia 9 do corrente, deu
a alma ao Creador do mundo, o respeüa\el
ancião Satyro Antônio de Faria, que exerceu,
por longos anuos, o cargo da imprensa Foi
fundador de diversos jornaes, neMa capi ai,
destacando-se d'eute elles—A Republica—
.impor ante periódico, no qual, Faria, demoa-
strou o grande amor pelas idéas republicanas
e pelo engrandecimemo das lettras de sua
terr<i natal.

Quasi derrcpenlc, com avançada idade, a

mor e o ceifou do seio da familia mconsola-
vt-1 deixando lagrimas e bastante lagrimas, a

laroVn ar o funesto desapparecimento.
Registrando sua morte stnMda—ü ciaga,

-nestas pobres linhas, envia aos parentes
do illuslre morto, seus sinceros pêsames.

MANOEL FERNANDES DE OLIVEIRA

A mudez iufiüüa silenciosa, calada eíris-
te do túmulo, abriu o escancarado abysmo,

para tragar a juventude cm flor, o corpo va-
cill ne do mancebo no embryão

A hora derradeira soou de chofre, no cia-
rim da destruição, no arranco tmbrulecido,
arremessando brutal, enfurecidi negra como
o crime, como a túnica do Remorso de
encontro as paredes do sarcophago invejoso,
aquelle que, na larga cs rada do viver, do
sonhar, do sorrir, deveria fruir.dulçurosos.os
carinhos d t esposa estremecida e os beijos
angelicies da creancinha, que muitas vezes,
como pae, acariciava-a no leito pequenino
adormecida Assim, bruta, archivo das Lspe-
ranças vans adormecidas no regaço do nada
assim, Morte estúpida, que, com a alma hor-
renda, envenenada das gangrenas, despren-
des mi-eranda, do seio da família enlutccida,
e joven cujo nome nos honra o recordar, o

jo>en que nosor ir da existência em flor,

promcitedara ainda, scr-nos-ia bastante dolo»
roso deixar de fallar-lheo nome. que nos en-
che de luto a alma, o seu funesto passa-
mento.

Manoel Oliveira.
Aqui estão as nossas pobres lin! as, sim-

bolo de nossa amisade. Se o mortos se re-
cordam da vida. recebe-as, lêm lagrimas; a
lagrima, como sabes, é um lenitivo másculo
na ^or'

Ai aba de exp mt em Caxias, o honrado
velho coronel S"gisnando Aurelia de Moura,
apoz lorgos soffrimentos.

Si gisuando sustentou por longos annos,
as fileiras do partido liberal, e, como chefe
proeminente., prestou ri levantes serviços á,
p»lit ca d) Estado, exercendo grande influen-j
ca, em viriude de seu caracter nobre, e hon-
lad z. A moles-tia que lr> muito o acabnmha-
va, feriu o, rgora, de golpemoi tal, deixando
inconsolavel a familia que o chora e os ami -

gos que abençoam a vénerandi e saudosa
memória.


